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A raça de ovinos Morada Nova possui boa adaptação às condições do
semiárido, com aptidão para produção de carne e pele, constituindo-se
numa fonte de proteína para alimentação da população Nordestina.
Embora apresente características peculiares, poucos foram os traba-
lhos que reportaram o real potencial de crescimento e de agregação de
valor à raça. A falta de conhecimento do real potencial da raça corrobo-
ra com a redução do rebanho de ovinos Morada Nova até 2006. Preo-
cupados com o desaparecimento da raça, pesquisadores e criadores
executaram cinco testes de desempenho a fim de identificar
reprodutores de referência que deveriam ser usados nos rebanhos para
promover o progresso genético e a manutenção da variabilidade. Um
dos índices avaliados durante os testes foi o escore visual (EV), com-
posto por cinco características (conformação, precocidade, musculatu-
ra, aprumos e aspectos raciais). Objetivou-se com esse trabalho
verificar a evolução do EV durante os cinco testes e se há
confundimento entre as características que o contempla. Foram utiliza-
das informações de 154 animais da raça Morada Nova avaliados
durante os cinco testes (2007 a 2011). Os testes tiveram duração de 100
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dias (15 dias de adaptação). Os machos participantes tinham idade de
quatro a seis meses, com pesos variando de 12 a 25 kg. Os animais
receberam dieta constituída por 30% de feno de tifton e 70% de concen-
trado à base de milho e soja. No final dos testes, as características que
compunham o EV foram avaliadas por três técnicos, recebendo notas
de 1 (inferior) a 6 (excelente). Foi observada maior variação entre os EV
do primeiro teste. Entre o segundo e o quinto teste, a magnitude do EV
foi semelhante, indicando que não houve tendência de melhoria no EV
entre os testes. A melhoria na variação do EV seria esperada caso os
reprodutores selecionados fossem os mais utilizados, uma vez que
deixaria maior número de progênies com maior potencial de cresci-
mento. Visto que os avanços nos EV não ocorreram faz-se necessárias
a redefinição de estratégias, para ampliar o uso de reprodutores
indicados nos testes como forma de promover o progresso genético
da população.
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